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Apresentação
Há quase cem anos, em 1924, Maria Lacerda de Moura pu-
blicou A mulher é uma degenerada, que teve mais duas 
edições no Brasil (1925 e 1932) e uma na Argentina (1925).  
O livro é muito atual, em especial no que tange à crítica ao 
capitalismo e à sociedade burguesa, e à defesa da materni-
dade e do amor livres. 

Cada uma a seu modo, acadêmico ou militante, as mulhe-
res convidadas a escrever – Carolina O. Ressurreição, Juliana 
Vasconcelos, Margareth Rago e Samanta Colhado – partilham 
do pensamento anarcofeminista de Maria Lacerda. O con-
texto da publicação, a relação da autora com o anarquismo 
paulista, seus ecos no anarcofeminismo contemporâneo e a 
urgência de um recorte racial no anarcofeminismo são pontos 
apresentados. Já Eloisa Torrão e Marina Mayumi ressaltam 
aspectos biográficos de Maria Lacerda, mulher pulsante que 
publicou mais de 20 livros e escreveu inúmeros artigos, além 
de editar a revista Renascença.

Manter o texto de Maria Lacerda em fac-símile foi escolha: 
significa tê-la presente no formato, pois seguramente ela 
pensou no desenho de capítulos e parágrafos. Juntamente 
ao fac-símile há uma pesquisa iconográfica e um estudo 
tipográfico da equipe editorial. Por exemplo, a designer 
Laura Daviña estudou as relações tipográficas das edições 
anteriores do livro para propor o projeto gráfico, e há vestígios 
disso na capa e em elementos como folha de rosto e cartazes. 

A mulher é uma degenerada é parte da série “Aquela Mu-
lher” (desdobramento da pesquisa que iniciei em Arquivo 17  
e tem muitas ações a realizar, como cartazes, publicações 
de pequeno formato e livros). 

Bem-vindes! 
Fernanda Grigolin 
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Maria Lacerda de Moura,  
uma parresiasta no Brasil
Margareth Rago 

Combativa ativista anarcofeminista, Maria Lacerda de Moura 
(1887-1945) se destaca por reflexões, publicadas nas primeiras 
décadas do século XX, que continuam a ecoar fortemente na 
atualidade. Inauguram lutas e reivindicações que questionam 
a moral sexual, o regime de verdades hegemônico em sua 
época e a imposição da identidade mulher, asséptica e hi-
gienizada, às mulheres. Com a emergência da historiografia 
feminista, que nos dotou de um passado em que pudemos 
reconhecer-nos, hoje sabemos que essa definição normativa 
do “ser mulher” data do século XIX, quando nascem a gineco-
logia moderna e outras importantes áreas da Medicina, que 
passam a atuar no processo de higienização das cidades e 
de normalização das condutas. Assim, a medicina vitoriana 
definiu a maternidade como essência das mulheres, com 
base nos ensinamentos misóginos do cristianismo, que 
culpabilizaram a primeira mulher pela queda do primeiro 
homem e de toda a humanidade. 

Na contramão do tempo, desautorizando essas verdades 
científicas que passavam a constituir o imaginário social 
e cultural, Maria Lacerda de Moura questiona o mito da 
inferioridade cerebral das mulheres, definidas pelo útero e 
vistas como “doentes periódicas”, quando não como “dege-
neradas-natas”. No livro que aqui se apresenta, a professora 
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mineira critica o argumento inventado por Cesare Lombroso e  
Guglielmo Ferrero, em La donna delinquente: la prostituta  
e la donna normale (1895), segundo o qual a prostituta – “de-
generada-nata” – nasce com determinada formação óssea, 
marcada pela testa curta, mandíbula larga, quadril grande, 
sendo tagarela, irracional, egoísta, extravagante e exagerada; 
incapaz, portanto, de autogovernar-se. De maneira ácida, essa 
ativista libertária questiona as interpretações produzidas 
pelo discurso científico sobre o corpo feminino e revela sua 
função normalizadora e confinadora das mulheres na esfera 
da vida privada, isto é, num espaço em que são privadas do 
acesso à cultura, à educação, aos negócios, à experiência 
sexual e à própria vida.

Vale notar que essa pioneira anarcofeminista escreveu 
vários livros, ensaios, folhetos e artigos, publicados no Brasil, 
na Argentina e na Espanha, em que denuncia as múltiplas 
formas da dominação burguesa e da exploração capitalista 
do trabalho, para além da violenta crítica da cultura patriar-
cal. Contudo, só tivemos conhecimento de sua existência 
e de sua obra na década de 1980, quando vem a público a 
única biografia existente sobre ela, escrita pela historiadora 
feminista, já falecida, Miriam Moreira Leite, intitulada Outra 
face do feminismo: Maria Lacerda de Moura (1984). No ano 
seguinte, publiquei Do cabaré ao lar. A utopia da cidade 
disciplinar, trazendo alguns de seus textos irreverentes pelas 
críticas contundentes a um mundo misógino e opressivo, 
especialmente para as mulheres. Em 2005, são lançados uma 
antologia dos seus textos, por iniciativa de sua biógrafa (LEITE, 
2005), e um vídeo de trinta minutos de duração, produzido 
pelo Laboratório de Imagem e Som em Antropologia da 
Universidade de São Paulo. Desde então, são constantes as 
referências a essa grande pensadora e militante libertária. 

 Gostaria de destacar o que me parece ser uma das 
grandes novidades do pensamento de Maria Lacerda: a crí-
tica à moral sexual de sua época, quando os ideais de vida 
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considerados modernos se difundiam no país, pautados pela 
experiência europeia e estadunidense, trazendo o modelo 
da família nuclear, a ideologia da domesticidade, o pânico 
da prostituição, da homossexualidade e das “perversões se-
xuais”, segundo as definições do psiquiatra alemão Richard 
von Krafft-Ebing, cuja obra Psychopathia sexualis (1886) se 
tornava conhecida, e a definição de rígidas identidades se-
xuais, ancorada no discurso médico e jurídico. As bandeiras 
da luta anarcofeminista lançadas por Maria Lacerda serão 
retomadas pelo movimento feminista apenas na década de 
1970, sem necessariamente alguma referência inicial a ela, 
já que, apenas nos anos de 1980, passamos a tomar contato 
com sua história e escritos, ainda hoje de difícil acesso.

 Suas ousadas críticas ganham maior relevância, quan-
do nos lembramos de que, naquela época, raramente uma 
mulher poderia abordar publicamente temas referentes à se-
xualidade, área considerada de domínio privado dos homens. 
São raros os romances femininos que tratam da prostituição, 
nesse período, a exemplo de Vertigem, de Laura Villares, ou 
dos dois livros de Ercília Nogueira Cobra, Virgindade inútil 
e Virgindade anti-higiênica. Foram necessárias extrema 
ousadia e parresia – ou coragem da verdade em situação de 
risco, como ensinou Michel Foucault, para fazer ataques tão 
ácidos à maternidade, postulada como destino necessário 
de todas as mulheres, já que inscrito na própria definição de 
sua estrutura biológica. Maria Lacerda ousou defender não 
apenas a maternidade voluntária, mas o prazer sexual para 
as mulheres e o direito à própria existência. Em suas palavras,

É bárbaro o prejuízo da virgindade, da castidade forçada para o sexo 
feminino, castidade imposta pela lei e pela sociedade, como é bárbara 
a prostituição “necessária” [...] para saciar os esfomeados de todas as 
idades e de todos os estados civis. Também é selvageria a maternidade 
não desejada, a maternidade imposta pelos maridos comodistas às 
mulheres ignorantes e duplamente sacrificadas (MOURA apud LEITE, 
op. cit., 2005: 221).
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Nada melhor do que ficarmos com suas próprias pa-
lavras para descobrirmos esse incrível universo de críticas 
anarcofeministas à modernidade, ao capitalismo e à cultura 
patriarcal, ao mesmo tempo repleto de perspectivas de cria-
ção de um mundo mais justo, mais digno, libertário e filógino, 
onde subjetividades éticas possam se constituir em meio a 
outras artes do viver.

referências bibliográficas 
LEITE, Miriam L. Moreira. Maria Lacerda de Moura, uma fe-

minista utópica. Florianópolis: Editora Mulheres, 2005.
________. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. 

São Paulo: Ática, 1984.
RAGO, Margareth. Do cabaré ao lar: a utopia da cidade 

disciplinar: Brasil: 1890-1930. São Paulo: Paz e Terra, 
1997; 4. ed., 2014.
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Maria Lacerda de Moura:  
“transmitir, transformar e transgredir” 
como prática anarquista

Samanta Colhado Mendes

A São Paulo dos anos 20 do século XX era uma cidade em 
efervescência, que pulsava diante de inúmeras transforma-
ções políticas, econômicas, sociais e culturais. 

A indústria, impulsionada pela aplicação de capitais ex-
cedentes da produção cafeeira do interior do Estado, ora se 
expandia, ora sofria com as crises e oscilações internacionais, e 
ainda sentia os resquícios da recém-terminada Primeira Guerra 
Mundial. Ela, sem dúvida, era responsável pela criação de uma 

“nova urbanidade”, em razão da nova arquitetura ou dos serviços 
criados para apoiá-la, mas, principalmente, dos novos sujeitos 
que a habitavam. Esses ocupavam suas ruas em número até 
então não observado, visto que a população crescia ao longo 
das primeiras décadas do século, e ressignificavam a noção de 
cidade e de seus espaços de trabalho, cultura, lazer e convivência.

Nessa “nova cidade”, as divisões sociais se evidenciavam. 
Bairros de regiões industriais, de oficinas e pequenas fábricas 
eram habitados por operários e trabalhadores de serviços, 
muitos deles imigrantes, ou filhos deles, vindos para o Brasil 
desde os fins do século XIX e da grande produção de café 
no Oeste Paulista, bem como da formação das primeiras 
fábricas da capital do Estado.

Tais bairros eram terrenos férteis para a circulação de 
ideias, para novos ambientes de convivência, trocas, formação  
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de espaços de cultura e lazer, que se multiplicavam por toda 
a cidade. Movimentos de contestação às condições de vida e 
trabalho, permeados e até pautados por ideias anarquistas, 
certamente a presença majoritária no movimento operário 
da cidade no período, multiplicavam-se e ganhavam força1.

É nesse cenário que Maria Lacerda de Moura, que nas-
ceu e vivia em Minas Gerais, chega à cidade de São Paulo. 
Aqui, certamente, ampliou suas visões sobre o que se colo-
cava como “questão feminina” e se definiu como libertária. 
Aliás, suas observações a respeito das lutas e da libertação 
feminina se pautavam no anarquismo. Segundo ela: “não há 
emancipação feminina sem emancipação humana” (MOURA, 
apud LEITE, 1984, p. 46).

As observações, ações, lutas e escritos de Maria Lacerda 
de Moura marcam sua importância para o anarquismo e para 
os feminismos até nossos dias. Assim como Emma Goldman2, 
fora do Brasil, ela antecipou questões que ainda hoje discu-
timos, como o controle de natalidade, a maternidade como 
opção livre e consciente. Sua voz, sem dúvida, tem ecos em 
inúmeras discussões e lutas anarquistas, feministas e anar-
cofeministas atuais.

Esses ecos se fazem presentes, também, por seus diálo-
gos, questionamentos e críticas ao feminismo à época cha-
mado “liberal” – amplamente difundido como sufragismo –,  
que circulava fortemente no Brasil. As polêmicas levantadas  
por muitas libertárias, como Maria Lacerda de Moura, as 
irmãs Soares3 e as mulheres que assinaram os artigos  

1  O início do século XX conta inúmeras greves e agitações anarquistas. A mais emblemática 
delas é a força e potência que demonstram na Greve Geral de 1917. Movimentos contra 
a Primeira Guerra também eram organizados pelos libertários, além, é claro, de boicotes, 
sabotagens e outras formas de ação direta.
2  Emma Goldman foi uma libertária russa que teve grande importância para o movimento 
anarquista e que influenciou fortemente diversos movimentos feministas. Grande parte 
de sua vida e militância foram nos Estados Unidos, para onde emigrou ainda jovem, mas 
participou de movimentações na Rússia pós-revolução bolchevique e na Espanha durante 
a Guerra Civil Espanhola.
3  Artigos como “Despertar feminino”, de outubro de 1914, assinado por Maria A. Soares (não 
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de O Nosso Jornal, do Grupo Pela Emancipação Feminina, de  
1o de maio de 19234, com relação ao feminismo defendido por 
Bertha Lutz e outras tantas mulheres, trouxeram corpo às 
discussões sobre a condição feminina na medida em que in-
corporaram a percepção de classe, de educação feminina, de 
críticas aos padrões impostos para a mulher (pela sociedade, 
pela moda e pela Igreja) e sobre as relações e uniões entre 
indivíduos, que deveriam ser pautadas na liberdade, apoio 
mútuo e solidariedade. Maria Lacerda, também como já fizera 
Emma Goldman, defendia, ainda, o amor livre e plural, assim 
como observava a liberdade das relações sexuais, vistas não 
só como meio para procriação, mas como fonte de prazer.

Segundo essas libertárias, o direito ao voto, defendido 
pelas sufragistas, não significaria libertação real para as 
mulheres, mas o direito de votar em seus opressores. Isso 
não quer dizer, evidentemente, que negassem a importân-
cia das propostas e ações de tais feministas. Maria A. Soares, 
por exemplo, em artigo publicado no jornal anticlerical A 
Lanterna, em 8 de outubro de 1914, sob o título “Despertar 
feminino”, afirmava a importância dessas lutas para se pensar 
a condição da mulher na sociedade e, inclusive, declarava 
que as sufragistas utilizavam métodos de ação direta que 
ela defendia, mas, como outros anarquistas, não acreditava 
no voto como meio para se alcançar a liberdade.

sabemos se se trata de Maria Angelina ou Maria Antonia Soares), salientavam a importância 
do feminismo sufragista para a luta pela emancipação feminina, mas apontavam que a 
insistência no sufrágio universal não levaria à libertação. As lutas seriam mais amplas e 
passariam pela observação da condição feminina nas classes burguesas e operárias, visto 
que, na última, as mulheres ainda estavam submetidas a péssimas condições de trabalho 
e de vida, dado o que chamamos hoje de “dupla jornada de trabalho”.
4  O Grupo Pela Emancipação Feminina se forma após a dissolução da União das Costu-
reiras do Rio de Janeiro que, em 1919, conquistou a jornada de oito horas de trabalho após 
uma greve. Tal organização funcionava em moldes de organização libertários, sem cargos 
fixos e presidência. Essas mulheres escreveram o que pretendiam ser o único número 
de um jornal que continha suas ideias e que discutia a questão e as lutas femininas. Em 
artigos assinados por Carolina Boni, Fidola Cuñado, entre outras, defendiam a educação 
libertária das mulheres, discutiam os padrões impostos pela moda, a condição da mulher 
operária e criticavam a ideia de sufrágio universal como fundamento da luta das mulheres.
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Maria Lacerda afirmava que a organização social bur-
guesa seria responsável pela opressão feminina, na medida 
em que submeteria as mulheres a “necessidades desne-
cessárias” (MOURA, apud LEITE, 1984, p. 46), ao casamento 
pautado em interesses econômicos e, no caso das operárias, 
aos baixos salários e a péssimas condições de trabalho. A 
educação a que estavam expostas, mesmo que não fosse 
a educação formal, reforçaria, segundo ela, a lógica de 
obediência, os papéis de submissão e a constante inferio-
rização das mulheres.

Seria, portanto, necessário “transmitir, transformar e 
transgredir”. Cabe dizer, aqui, que a educação tem papel 
fundamental nas teorias e práticas libertárias. A sociedade 
anarquista que eles visavam construir deveria ser preparada 
em bases antiautoritárias, solidárias ou de apoio mútuo e de 
tomada de responsabilidades que a educação libertária po-
deria proporcionar. Além de compartilhar dessa ideia, Maria 
Lacerda de Moura observava a educação como importante 
meio de transformação social não violento5. 

A defesa da educação, da instrução feminina e da eman-
cipação intelectual da mulher já era amplamente discutida 
nos meios femininos. Libertárias como Maria Lacerda de 
Moura, as mulheres do Grupo Pela Emancipação Feminina 
e as costureiras Tecla Fabbri, Teresa Cari e Maria Lopes, em 
artigo publicado em A Terra Livre, em 1906 propunham uma 
educação libertária que questionasse a condição da mulher 
na sociedade burguesa. A crítica de muitas delas, como das 
últimas, vinha acompanhada do questionamento às condi-
ções de trabalho das operárias. A diminuição da jornada de 
trabalho, que poderia chegar a catorze horas de trabalho 
nas fábricas ou oficinas, o fim do trabalho noturno e os me-
lhores salários eram observados, para além das melhorias  

5  Maria Lacerda de Moura se denominava anarquista individualista e pacifista. Buscava 
em Gandhi e Tolstói suas inspirações. Engajou-se nas campanhas antifascistas e é, por 
muitos estudiosos, considerada a primeira antifascista das Américas.
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das condições de vida, como importantes para que pu-
dessem se dedicar ao estudo, à instrução e ao lazer. Para 
as mulheres, submetidas a uma educação que reforçava 
ideias de obediência e padrões de moda, a educação livre, a 
aprendizagem da luta nas práticas organizativas femininas 
livres e ações cotidianas como boicote, sabotagem e greves 
tinham importância central.

Com isso, devemos compreender que as mulheres anar-
quistas afirmavam que a libertação feminina se iniciaria ainda 
na sociedade capitalista por meio das lutas para se alcançar 
o que os libertários chamavam de “melhorias imediatas”, ou 
seja, a vivência da luta coletiva por melhorias nas condições 
de trabalho e vida das mulheres. Assim, não se tratava de 
esperar a revolução para alcançar a libertação total, mas 
prepará-la por meio de práticas e uniões livres, nas lutas, na 
educação e na instrução femininas. 

Para além da educação que as mulheres recebiam, Maria 
Lacerda de Moura observava o casamento burguês, res-
paldado pelo Estado e pela Igreja, como instituição nociva, 
empecilho à libertação feminina. Ele estaria pautado em 
interesses políticos e econômicos, não em amor, afinidade 
e companheirismo. Em oposição, ela defendia as uniões 
amorosas e sexuais livres como uma forma importante de 
libertação, mas também como relevante meio de aprendiza-
gem para a vida livre e solidária que a sociedade anárquica 
coroaria no futuro. O amor só poderia ser livre.

Evidentemente, o amor livre já era um tema amplamente 
citado, discutido e trabalhado nos meios operários e liber-
tários de São Paulo; aliás, as uniões entre os membros das 
classes mais baixas da cidade, pelas próprias condições de 
vida e trabalho, eram mais flexíveis. Todavia, Maria Lacerda 
foi uma das responsáveis por aprofundar essa discussão e 
dar-lhe importância central, reafirmando o papel da mulher 
como sujeito ativo na construção de seu cotidiano e suas 
uniões. Questões como opção e controle sobre o próprio 
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corpo, que discutimos hoje, permeiam a discussão e a defesa 
do amor livre e do amor plural, como formas não violentas 
e autônomas de relacionamento entre os sujeitos.

Em obras como A mulher é uma degenerada (1924), 
Religião do amor e da beleza e Han Ryner e o amor plural 
(1926), Maria Lacerda aprofundou essas questões: o amor 
seria a principal força, que guiaria e motivaria todos os seres 
humanos e, justamente por isso, só poderia ser livre. Amor 
seria “estima” e só ele poderia pautar qualquer casamento, 
não os interesses econômicos e sociais, que impõem à mulher 
papel inferior ao homem dentro dessa instituição. O amor 
livre e o amor plural seriam completos, integrais e pautados 
em afinidades mentais, espirituais, afetivas e sexuais.

Ainda hoje ouvimos que a maternidade é uma função 
natural ou “vocação de todas as mulheres”. E os movimentos 
feministas combatem essa ideia, afirmando ser a materni-
dade uma opção consciente: ter filhos quando se pretende 
ter e, se não se pretende, haver opção de escolha. No início 
do século XX, Emma Goldman, engajada na propagação de 
métodos contraceptivos, e Maria Lacerda de Moura já discu-
tiam e propagavam amplamente essas questões. Para elas, a 
maternidade deveria ser livre e consciente, fruto da vontade 
espontânea (autoconsciência) da mulher.

Justamente por isso, Maria Lacerda defendeu sua visão 
e dialogou com os neomalthusianos. Discutiu o controle 
de natalidade e as opções da mulher sobre ele. A questão 
da maternidade livre se coaduna com a discussão sobre o 
amor e as uniões livres, presente em sua obra. A mulher 
deveria ter controle de seu corpo, a maternidade não seria 
uma obrigação nem uma função divina, mas uma opção dos 
indivíduos livremente unidos, havendo liberdade, autonomia, 
identidade, afinidade, companheirismo e solidariedade. Aliás, 
o sexo não deveria ser só para procriação e exercido dentro 
do casamento. Para ela, o sexo também é livre, natural e 
essencial à vida, como mencionamos.
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Maria Lacerda morreu em 1945, no Rio de Janeiro, mas 
certamente suas ideias ainda se fazem presentes. Ela obser-
vou a emancipação feminina não só no campo da política 
institucional, mas também no campo da sexualidade e da 
educação. As mulheres deveriam realizar-se como indivíduos 
de maneira integral (no amor, no sexo, no desenvolvimento 
artístico e intelectual, no trabalho etc.), assim como todos 
os seres humanos. Enfatizou a busca pela independência 
de ideias como meio para emancipação, questionando 
qualquer forma de autoritarismo. Percebeu as diferenças 
de classe dentro da questão feminina. Segundo Miriam 
Moreira Leite, “a singularidade de Maria Lacerda de Moura 
provém da articulação que estabeleceu entre o problema 
da emancipação feminina e a luta pela emancipação do in-
divíduo no capitalismo industrial, cujo recrudescimento ela 
apontou nos regimes fascistas que então se estruturaram” 
(LEITE, 1984, p. 28). Nesse sentido, podemos dizer que a voz 
dessa libertária está presente nos feminismos e nos debates 
sobre a condição feminina ainda em nossos dias, antecipando 
inúmeras questões em que ainda nos debruçamos e lutas 
que não superamos.
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Maria Lacerda de Moura: pioneira 
do anarcofeminismo no Brasil
Juliana Santos Alves de Vasconcelos

Ainda não alcançamos a emancipação feminina e social. 
Por toda parte existem mulheres em situação de violência, 
subserviência, trabalho escravo, exploração sexual; enclausu-
radas na obscuridade de sua rotina massacrante que aliena a 
mente e a alma. A superpopulação carcerária cresce a cada 
dia, trancafiando e matando cada vez mais. Cotidianamente 
jovens são assassinados nas ruas, guetos e vielas pela cor 
de sua pele, classe social e orientação sexual. As pessoas 
são exploradas com as novas formas de usura capitalista 
gerando subempregos, carestia de vida, violência estatal, 
entre tantas outras... 

A sociedade está doente. Diante de todas essas situa-
ções existem, ainda, setores da população que clamam pelo 
retrocesso, como: volta de ditaduras, intervenção militar, 
criminalização do aborto (inclusive para gestações de fetos 
anencéfalos, risco de vida à mãe e casos de estupro), fim dos 
programas sociais (como se a ninharia que o governo repassa 
a famílias em situação de extrema vulnerabilidade social 
fizesse alguma diferença, comparada aos bilhões que esses 
parasitas políticos roubam do povo) e outras atrocidades.

É inegável que o anarquismo é a linha política que mais 
avançou na formulação de exigências de respeito às diferen-
ças, à liberdade individual e às mulheres. E sem sombra de 
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dúvidas é a ideologia mais radical em termos de transforma-
ção social em todas as esferas políticas, colocando-se contra 
as relações de poder, nos micropoderes da sociabilidade1.

Como Louise Michel, Emma Goldman, Lucy Parsons, 
Maria Nikiforova e Margarita Ortega, Maria Lacerda de Moura 
é uma valorosa representante do anarcofeminismo, que 
influenciou diversos grupos e mulheres com suas ideias re-
volucionárias. É importante destacar que só a partir de 1980 
as histórias dessas expressivas pioneiras do feminismo e do 
anarquismo têm sido redescobertas2, pois foram esquecidas, 
punidas com o desconhecimento e com o silêncio, mas es-
tudos minuciosos vêm sendo desenvolvidos e as trazem à 
luz. E fortalecem as militantes de hoje, que podem ampliar 
suas referências para a construção de grupos, coletivos e 
estratégias de luta.

Recentes pesquisas revelam textos de Maria Lacerda 
em diversos periódicos e revistas anarquistas, publicados 
no Brasil, Espanha e Argentina, entre as décadas de 1920 e 
30. Além de militante anarquista, ela se dedicou ao ofício 
de escritora, professora e conferencista, doando-se à luta 

1  O anarquismo é uma ideologia socialista e revolucionária, cujas bases se definem a partir 
de uma crítica a todas as formas de dominação, defendendo uma transformação social 
que permita a substituição de um sistema de coerção por um sistema de autogestão social 
protagonizado diretamente pelas próprias pessoas. Enquanto as outras vertentes do socia-
lismo priorizam a luta contra a dominação econômica, o anarquismo enfatiza que a luta pela 
transformação radical da sociedade deve acontecer, ao mesmo tempo e com igual vigor, em 
todas as esferas de dominação: econômica, política, cultural. Isso fez com que historicamente 
o anarquismo desenvolvesse uma vasta tradição na luta contra a dominação de classe, gênero, 
raça e imperialista. Esse é o ponto principal que distingue o anarquismo do socialismo, e que 
torna o anarquismo mais radical do que qualquer outra vertente do socialismo.
2  Alguns exemplos para pesquisa posterior: Mabel Dias – Mulheres anarquistas: o resgate 
de uma história pouco contada (2003); Deirdre Hogan – Feminismo, classe e anarquismo 
(Faísca, 2009); “Nem Deus, nem amo, nem marido: uma trajetória do feminismo na Argen-
tina” – entrevista com María Luisa Femenías (Revista Estudos Feministas, vol. 17, n. 3, 2009); 
Gloria Espigado – Las mujeres en el anarquismo español 1869-1939 (Madrid, La Neurosis 
o Las Barricadas, 2015); Ana Claudia Ribas – "A questão feminina nas páginas libertárias: 
propaganda e emancipação feminina nas páginas do jornal anarquista A Plebe, 1917-1935" 
(Florianópolis, UFSC, 2014); a vida e escritos de Margarita Ortega, Voltairine de Cleyre, Isabel 
Cerruti, Espertirina Martins também estão sendo objeto de pesquisas recentes ou em desen-
volvimento, por anarcofeministas e coletivos anarquistas tanto no México, Brasil e na Europa.
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antifascista e à construção de uma sociedade libertária, anti- 
-hierárquica e solidária. 

O anarcofeminismo propõe ações diretas, educacionais e 
de autoemancipação, em oposição às campanhas reformistas 
de massa, amparadas pelos movimentos feministas de maior 
aceitação social divulgados pela mídia (em geral criados em 
torno de organizações hierárquicas e centralistas), que aca-
bam por transformar as mulheres em opressoras capitalistas 
ou em inseri-las em partidos políticos, como subalternas, 
sob a alegação de que estão em direção à “igualdade”. Sem 
romper com o princípio da hierarquia, esses movimentos 
reproduzem a mesma lógica opressora do capital.

Os ideais anarcofeministas fazem referência à criação de 
uma sociedade não autoritária, uma sociedade anarquista 
baseada no apoio mútuo, na autogestão, na descentralização 
e na solidariedade. Continuam sua tradição em revelar que 
todas as formas de hierarquia e exploração são inaceitáveis, 
não apenas o patriarcado, e que o feminismo está em conflito 
com os próprios ideais quando seu objetivo se torna trans-
formar mulheres em exploradoras do capital. 

Desde jovem, Maria Lacerda se interessou pelo pensa-
mento social e pelas ideias anticlericais, formou-se na Escola 
Normal de Barbacena (1904) e lecionou lá. Em meados de 1919, 
encontra-se com José Oiticica3, numa visita dele a Barbacena, 
em Minas, encanta-se com suas palavras e anos mais tarde 
vem a defender também a pedagogia libertária.

3  José Rodrigues Leite e Oiticica foi professor, dramaturgo, poeta e notável anarquista, 
nascido em 22 de julho de 1882, em Minas Gerais. Membro da Fraternitas Rosicruciana An-
tiqua, estudou Direito e Medicina, não tendo concluído nenhum dos dois cursos, em favor 
do magistério. Também foi vegetariano. No plano político foi um dos grandes articuladores 
da Insurreição Anarquista de 1918, no Rio de Janeiro, que, inspirada na Revolução Russa, 
pretendia derrubar o governo central na capital do país. Colaborava para o semanário an-
ticlerical A Lanterna, sendo autor de um artigo especial dedicado à memória do terceiro 
aniversário do fuzilamento do pedagogo anarquista Francisco Ferrer. Em 1914 tornou-se 
professor pela Escola Dramática do Rio de Janeiro, recebendo a cátedra de Prosódia. Em 1916, 
publicou um importante conjunto de obras linguístico-filológicas, entre as quais se destaca 
seu livro Estudos de fonologia. No ano seguinte, foi nomeado professor do Colégio Pedro II, 
ano em que também participou ativamente da organização da Greve Geral a nível nacional.
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Criticando a Igreja, o Estado e a ciência burguesa, ela 
chocou e enfrentou a moral social ditada naquele período, 
denunciou a pedagogia do medo e da submissão na formação 
dos jovens, questionou as formas da política institucional e a 
necessidade da guerra, bem como a ideologia da domesti-
cidade, sinalizando como eram opressoras e prejudiciais ao 
desenvolvimento das mulheres: 

Dentro da sociedade capitalista a mulher é duas vezes escrava: é protegida, 
a tutelada, a “pupila” do homem, criatura domesticada por um senhor 
cioso e, ao mesmo tempo, é a escrava social de uma sociedade baseada 
no dinheiro e nos privilégios mantidos pela autoridade do Estado e pela 
força armada para defender o poder, o dominismo, o industrialismo 
monetário. (MOURA, 1932, p. 145).

Maria Lacerda defendia o amor livre e plural, como a 
plena realização de amar para mulheres e homens, pois as-
sim estaríamos livres dos crimes passionais, dos ciúmes, do 
desejo de vingança, da prostituição e das opressões de gê-
nero. E acrescentava que esse ideal tem implicações políticas, 
principalmente às mulheres, pois os homens desde sempre 
usufruem dessa liberdade. Ela era vegetariana e foi uma das 
primeiras pessoas a escreverem textos contra a vivissecção 
no Brasil (MOURA, 1931), sempre além de seu tempo através 
de suas ideias. As questões levantadas por Maria Lacerda 
naquele período eram perturbadoras para a sociedade e a 
ordem burguesa vigente, num país recém-egresso da escra-
vidão e marcado pelo machismo e autoritarismo, exigindo 
dela ousadia e coragem. 

Se hoje dispomos de compreensões que nos permi-
tem reler e reexaminar as experiências passadas e firmar 
novos processos de vínculos com a história, não se pode 
negar a relevância das críticas inapeláveis, das reflexões e 
da corajosa labuta de Maria Lacerda de Moura para uma 
mudança social e cultural. 

Sem sombra de dúvidas, ela era uma mulher de fortes 
opiniões, à frente de sua época e que não tinha medo de 
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posicionar-se, mesmo quando essas considerações levanta-
vam críticas a pessoas próximas ou ao próprio movimento 
de que fazia parte. Defendia com todas as suas forças a 
emancipação, a dignidade e a liberdade, mesmo que tocasse 
em algumas feridas: 

É preciso convir que não são homens vulgares os seus heróis, pelo 
contrário: é o tipo do libertário, combatente, militante que vai até o sa-
crifício da sua liberdade cerrada no cárcere, mas, acha a mulher superior, 
consciente – por demais mulher, muito independente, incapaz de amar...

“Emancipemos a mulher!” Mas, emancipemos as mulheres dos 
outros... Quanto a mim, dirão todos os libertários ou não, quero-a bem 
terna, bem mulher (isso quer dizer: bem submissa, bem inferior), bem 
bibelô para minha idiossincrasia masculina, bem doce e bem fraca 
para que a minha vaidade seja exaltada, para que meu braço possa 
melhor protegê-la; bem linda, bem elegante para o meu prazer de 
homem, de dono, de proprietário legal ou não, para fazer inveja aos 
outros homens quando passarmos – ela apoiada em meu braço viril... 
(MOURA, 1929, p. 82).

Vivendo numa comunidade libertária, Maria Lacerda de 
Moura escreve, em 1932, Clero e fascismo: horda de embru-
tecedores e Fascismo: filho dileto da Igreja e do capital, em 
que critica duramente o nacionalismo, a Igreja, o poder dos 
Estados e os regimes totalitários. Ela publica, entre as décadas 
de 1910 e 1930, Em torno da educação (1918), A mulher é uma 
degenerada (1924), Religião do amor e da beleza (1926), Han 
Ryner e o amor plural (1928) e Amai e... não vos multipliqueis 
(1932), em que trata da situação social feminina.

Na obra que temos em mãos, A mulher é uma degene-
rada, em resposta a Miguel Bombarda4 e a sua ofensiva à 
figura feminina, Maria Lacerda afirma não estar discutindo 
com um homem apenas, mas contra a opinião antifeminista 
de que a mulher nasce apenas para a maternidade, para o 
lar, para o homem. Explicita-se em vários trechos sua defesa 
pela emancipação feminina, maternidade consciente, pela 

4  Conhecido psiquiatra que escreveu o livro A epilepsia e as pseudoepilepsias, onde, segun-
do Maria Lacerda de Moura, lança sobre a mulher o anátema “A mulher é uma degenerada”.
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educação livre da tutela do estado e da religião, pela reedu-
cação humana. 

Maria Lacerda se coloca contra a escravidão feminina 
(que mantinha a mulher como uma eterna tutelada, subju-
gada, domesticada), a teoria da inferioridade feminina (que 
afirmava ser a mulher naturalmente menos provida de inte-
ligência que o homem), tecendo fortes críticas à religião e à 
Igreja, ao Estado, ao sistema capitalista e aos vícios do álcool 
e drogas, que, segundo ela, são uma forma de controle social, 
exploração humana e escravidão. Suas críticas se estendem 
também à caridade e a instituições de assistência aos pobres 
(em sua maioria, na época, através de organizações religiosas), 
em que denuncia essa prática como um sentimento egoísta 
burguês de autopromoção, também como trampolim político 
e forma de exploração do povo, da fome e da violência para 
o lucro de alguns.

Este é um trabalho de extrema importância, embora seja 
apenas uma de suas várias obras. Mas não podemos deixar 
de atentar, no decorrer da leitura, para o contexto histórico e 
temporal no qual se encontrava a autora. Muitos dos termos 
passaram ao desuso e algumas situações não existem mais, é 
necessário esse tato para entender o contexto de suas críticas. 
Entretanto, infelizmente, pouco caminhamos em direção a 
alguma mudança quanto à situação da mulher na socieda-
de ou às questões relacionadas a misérias, precariedade do 
trabalhador e explorações sociais.

Daí a importância de trazer à luz do conhecimento obras 
como esta. Maria Lacerda de Moura discutia sobre temas 
complicados de sinalizar à época, como divórcio, educação 
sexual, exigência da castidade feminina, amor livre, amor 
plural, direito ao prazer sexual, maternidade consciente, 
prostituição, abolição dos cárceres e violência doméstica; 
ela causou polêmicas e balançou a sociedade. 

Precisamos dar continuidade ao trabalho de Maria Lacer-
da de Moura. Não apenas escrevendo (o que é importantíssimo 
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para que verdadeiramente alcancemos equidade em todos 
os aspectos sociais, incluindo na historiografia oficial, em que 
constantemente as mulheres são apagadas da história), mas 
aprendendo, estudando, pesquisando a vida e obra de mu-
lheres que lutaram contra esse sistema falido, entendendo o 
anarquismo e suas formas de organização para que possamos 
nos organizar, agir e lutar. 

É preciso coragem para recomeçar e, muitas vezes, isto 
é necessário. Quantas coisas reproduzimos como autôma-
tos, sem questionar, alimentando nossa própria escravidão? 
Então, se preciso for, vamos nos desmontar, nos retalhar, 
arrancar de nós mesmas este servilismo que nos acorrenta, 
estes preconceitos entranhados em nossas mentes. Daí sim 
nos reconstruiremos, livres das amarras sociais morais e dog-
máticas. Somente por meio de nós mesmas alcançaremos 
a emancipação. Não adianta pedir, temos de conquistar!

Portanto, permaneçamos em resistência e luta cotidiana, 
sem esquecer as que pelejaram antes de nós, resgatando 
a história dessas mulheres, trabalhadoras, operárias, es-
critoras… Mas também escrevendo nossa própria história. 
Almejando sempre a liberdade, a equidade, a dignidade e 
a emancipação humana. Viva Maria Lacerda de Moura. Sua 
obra vive em nós!
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Se hoje somos, é porque antes  
outras já foram
Carolina O. Ressurreição

Completam-se quase cem anos desde que A mulher é uma 
degenerada tomou sua forma de livro. Hoje, o Brasil que 
recebe a reedição da Tenda de Livros não é o mesmo que 
recebeu a primeira edição. Tampouco é outro muito dissimi-
lar. O tempo de Maria Lacerda de Moura é, paralelamente, o 
de sua atualidade e de seu anacronismo. Se já foi moderno 
demais para seu tempo histórico, hoje se mantém relevante, 
mas caminhamos o suficiente para ter ressalvas ou atualiza-
ções de seu pensamento. Caminhamos em uma trilha estreita, 
porém que existe graças aos esforços de Maria Lacerda, e 
tantas outras mulheres menos afortunadas; sua obra tem  
o valor do tempo, que comprova mas também ensina. 

“A mulher é uma degenerada é uma série de reflexões, e, 
como não tenho a autoridade do cientista senão as minhas 
leituras e as observações de cada dia, preciso apoiar-me 
nos cientistas.” Assim adverte Maria Lacerda de Moura na 
epígrafe do livro que se tem agora em mãos. A advertên-
cia é honesta, em primeiro lugar, porque a autora de fato 
permeia o livro com afirmações científicas com as quais 
concorda e também as quais refuta, construindo dessa for-
ma um raciocínio que se vale de seu método e conclusões 
cientificistas, mas também sinceramente atravessado pelas 
experiências empíricas.
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E a afirmação é honesta porque, consciente ou incons-
cientemente, apresenta a relação de Maria Lacerda com o 
conhecimento e sua difusão, que são também reflexo de seu 
tempo histórico. Ao passo que a ciência ganhava espaço para 
explicar os abismos sociais de raça e gênero, a mesma moe-
da, em sua face oposta, é usada para refutar os argumentos 
racistas de eugenia, evolucionismo e craniologia. Ainda assim, 
Maria Lacerda tem o discernimento de, em diversos momen-
tos, relembrar a importância de uma ciência e observação do 
mundo que não dependam da ciência dos homens superiores. 
A importância de uma crítica social e científica que parta das 
mulheres em seus interesses, e que esses interesses sejam 
pautados em sua emancipação sexual, educativa e econômica. 
Enfim, em sua libertação, já que a mulher foi [é] mantida há 
séculos em uma condição de escravidão.

Confesso que me desperta sentimentos mistos a concei-
tuação da situação da mulher em analogia com a escravidão, 
em especial em um país onde a maior conquista para o fim 
da escravatura foi apenas um marco legal, cortina de fumaça 
para a manutenção das mais variadas formas de exploração 
da mão de obra negra. Se, por um lado, as mulheres como 
classe sexual são mantidas à margem do processo econômico 
de acumulação, são reprodutoras da mão de obra, exploradas 
nos mercados sexual e doméstico, mantidas em cativeiro inte-
lectual e emocional – muitas vezes de forma literal e prática –,  
por outro a experiência de liberdade que Maria Lacerda de 
Moura experimentou em 1934 foi deveras díspar em relação 
a outras mulheres, essas sim ex-escravizadas. 

Ainda que faça a crítica à mulher das classes abastadas, 
da bôa sociedade, e registre – como Gilka Machado – que 
quando “a miséria nos acirra não há como buscar solidarie-
dade nas patrícias”, Maria Lacerda não estende a crítica dos 
privilégios à questão racial. 

Não que não haja observação em sua obra quanto aos 
marcadores sociais, pelo contrário. Enfaticamente, a autora 
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registra que, se “Broca achou, entre os craneos da vala comum 
e dos cemitérios dos ricos em Paris diferenças de capacida-
de mais graves do que em raças antropologicamente bem 
distantes”, isso não se deve à superioridade de raças, mas 
sim ao fato de que “nos povos civilizados não há já raças 
naturaes, apenas raças artificiais criadas pelas condições 
históricas”. Tal crítica, no entanto, não avança na intersec-
ção de problemáticas de gênero e modo de produção. Uma 
apreciação anarquista da realidade feminina, em especial no 
Brasil, deve levar em conta que o capitalismo só é possível 
sustentado pela barbárie da escravidão e do racismo. 

Hoje, influenciadas pelo pensamento libertário de Maria 
Lacerda de Moura inclusive, podemos invocar um feminismo 
que se diga interseccional, que considere ativamente em suas 
leituras do mundo não só as opressões que podemos ver e de 
que podemos eventualmente ser vítimas, mas as opressões 
fora de nosso campo imediato de visão que se relacionam 
com as “nossas” de forma estrutural e vinculante. Hoje, di-
zemos no feminismo – tal qual no anarquismo – que não há 
liberdade para uma mulher se não houver para todas. Não 
há liberdade sexual em relação à maternidade para mulheres 
que podem escolher, se não houver direito de escolha para 
mulheres pobres, esterilizadas à revelia, ou mulheres negras, 
incapacitadas de cuidar de questões de sua [não] reprodução 
por estarem presas às crias de mulheres brancas. 

É preciso enunciar que “sob o ponto de vista fisiológico 
não há raças […], a vida sexual, a fecundidade, o período de 
gestação – são sempre os mesmos, em toda parte, entre todas 
as criaturas humanas”, mas é preciso ir além, não entender a 
desigualdade como óbvia, e sim evidenciar, usando nossos 
privilégios, as discrepâncias das ideias e as possibilidades de 
liberdade para tantas e todas outras mulheres. Não se trata de 

“exigir dos escravos as virtudes e a desenvoltura dos homens 
livres”, mas de entender que essas virtudes e desenvolturas 
dos homens livres talvez não sirvam de fato a quem já foi 
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escravizada. O horizonte de liberdade de uma pessoa que 
sempre foi livre é de fato diferente daquele de quem não o 
foi, mas o instrumental teórico para essa avaliação deve surgir 
de baixo, a partir das vítimas da opressão, não o contrário. 

Eis aí a necessidade de um pensamento não apenas fe-
minista, mas fundamentalmente anarquista e antiautoritário. 
Visto que o objetivo é a liberação das formas de vida, não 
podemos nos colocar ao lado de teorias de emancipação 
feminista que desconsideram as especificidades culturais, 
biológicas, econômicas e étnicas das mais diversas mulhe-
res. Entender a necessidade de liberação feminina, em uma 
chave anarcofeminista, tal qual Maria Lacerda propôs, é 
entender que só há liberdade quando compartilhada. Essa 
premissa – anarquista – estende-se das mulheres para a 
sociedade em geral: só há liberdade de indivíduos se todas 
e todos os indivíduos encontrarem e reconhecerem sua 
liberdade. Reconhecendo, cada um, suas limitações e pri-
vilégios, é possível iniciar a busca – utópica porque onerosa, 
cotidiana e atemporal – de libertação de si e de quem nos 
acompanha nas opressões. 

Perceber e discutir gênero com uma leitura anarquista, e 
anarquismo com uma perspectiva de gênero, fazem parte do 
legado intelectual de Maria Lacerda de Moura. A preocupação 
com a metodologia científica não eclipsa a busca por uma 
hermenêutica feminina e feminista. O conteúdo de A mulher 
é uma degenerada é parte de uma teoria anarcafeminista 
maior, mas que evidencia em si a construção dessa herme-
nêutica, que busca a emancipação das mulheres, mas não 
à custa das construções epistemológicas masculinas, sendo 
a masculinidade uma manifestação da disputa pelo poder 
negada pelo anarquismo e devidamente problematizada 
por Moura. A obra é o registro – novamente, honesto – de um 
esforço de partir de uma sociedade com valores e processos 
específicos do capitalismo machista em direção a outras 
construções possíveis, de outras formas de convivência em 
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sociedade e outras epistemologias e economias – monetárias, 
sexuais, afetivas. 

Nessa honestidade, ganhamos com as críticas feministas 
“antecipadas” por Maria Lacerda, que neste livro critica o que 
hoje chamamos vulgar e midiaticamente de esquerdomachos, 
que identifica a discrepância de exercícios de poder entre 
mulheres de alta e baixa classe, que identifica na liberdade 
sexual uma importante ferramenta de emancipação, entre 
tantos outros lampejos de um feminismo que só ganhou 
corpo e potência com o tempo e a coletivização. Mas é tam-
bém nessa honestidade e clareza do livro que podemos dar 
passos mais confiantes em direção a um horizonte libertário. 
Se Maria Lacerda restringe em sua escrita a experiência sexual 
ao binômio homens e mulheres, essa mesma escrita, tomada 
em conjunto e argumentação, pode levar a supor que, em 
dias atuais, afetada pela crítica de gênero e identidade sexual, 
sua obra trataria do gênero em espectros mais amplos. Da 
mesma forma, se é condescendente com a necessidade de 
intervenção de um homem superior em direção à emanci-
pação feminina, sua firme posição acerca da necessidade 
de educação das mulheres indica a clareza do pensamento 
de que “as liberdades não se pedem – conquistam-se”. Se as 
inferências do pensamento de Maria Lacerda, para a contem-
poraneidade, são suposições, elucubrações do que seriam 
tais possibilidades, seu pensamento, tal qual formulado e 
encontrado em sua obra, não precisa de “ses”. 

Todavia, se hoje somos, é porque antes de nós outras 
já foram. Na criação – utópica porque onerosa, cotidiana e 
atemporal – do feminismo ao sul do globo, mesmo as lacunas 
no pensamento potente de uma mulher como Maria Lacerda 
de Moura seguem gestando um outro mundo possível.
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Uma lutadora apaixonada pela  
justiça e pela liberdade 
Eloisa Torrão Modestino e Marina Mayumi Bartalini  

A mulher é uma degenerada é uma obra ultramar. As 
palavras de Federica Montseny, professora e militante da 
Confederación Nacional del Trabajo, na edição de 1925 de 
La Revista Blanca de Madri servem de introdução aos 
caminhos de Maria Lacerda: “obra veemente, animada, 
abundante de inquietudes; obra de mulher que sente e 
pensa; que se rebela e trabalha; obra de lutadora ativa, de 
apaixonada pela justiça e pela liberdade; eis aqui o que é 
A mulher degenerada”. 

Maria Lacerda de Moura nasceu em 1887 em Manhuaçu, 
Minas Gerais. Em Barbacena frequentou a Escola Normal. 
Em 1904, formou-se no magistério e iniciou um mutirão 
para a construção de casas populares junto às mulheres 
da região. No ano seguinte, casou-se com “um pequeno 
funcionário”, e em 1912 escreveu crônicas para um jornal 
local. A obra Em torno da educação: crônicas e conferên-
cias realizadas em Barbacena (1918) possibilitou o contato 
com jornalistas de outras cidades, contribuindo para a 
divulgação de suas ideias. 

Após se separar do marido em 1921, mudou-se para São 
Paulo, inserindo-se em associações de mulheres e atuando 
entre Barbacena, Santos e São Paulo até fundar a Federação 
Internacional Feminina junto a Isabel Cerruti e Bertha Lutz.  
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No estatuto da organização, Maria Lacerda revelou sua aten-
ção pioneira para a necessidade de uma disciplina obrigatória 
de história da mulher nas escolas. Por divergências táticas, 
já que defendia a luta antes por direitos junto às mulheres 
operárias e assalariadas do que pelo voto como símbolo de 
cidadania, foi exonerada da presidência da Federação em 1922. 
Foi acusada de sectária e de “feminista revolucionária”, que 
prega “a destruição da família, que nega a ideia de Deus, que 
desconhece o sentimento da honra e prega uma liberdade 
que forçosamente se transformará em servidão” pela Revista 
Feminina (n. 9, 1922), ao noticiar seu afastamento do cargo 
na Federação, revelando assim os diferentes feminismos que 
se delinearam na América Latina.

Em 1923 passa a publicar a revista Renascença. Em sua 
primeira edição, encontra-se um texto da educadora feminista 
portuguesa, Ana de Castro Osório, autora do livro Às mulhe-
res portuguesas (1905), considerado o primeiro manifesto 
feminista português. E, desse número, um texto de apoio à 
greve de gráficos, provavelmente de Maria Lacerda, serve-nos 
como metalinguagem para a importância de uma publicação 
gráfica feita a várias mãos: “Que seria de todo pensamento 
esparso, de toda essa ânsia de dizer algo da nossa alma, de 
todo esse anelo de se desdobrar se não fosse o trabalhador 
gráfico?” (Renascença, n. 1, p. 25). 

Entre 1928 e 1937, Maria Lacerda experimentou uma 
vida libertária na comunidade de Guararema, fundada por 
Arturo Capagnoli e formada por anarquistas refugiados 
da Primeira Guerra Mundial. De lá passou a cooperar com  
O Combate em São Paulo. Nesse local pôde praticar o 
que defendia: uma educação racionalista, não violenta e 
comunitária. Portanto, nesse período escreveu trabalhos 
que analisam as relações sociais baseadas na monogamia 
e na crítica à família nuclear: Han Ryner e o Amor plural 
(1928); Civilização, tronco de escravos (1931) e Amai e… não 
vos multipliqueis (1932). 



30

Para Miriam Moreira Leite (1984, p. 58)1, seus livros antifas-
cistas, Clero e fascismo: horda de embrutecedores, de 1934, 
e Fascismo: filho dileto da Igreja e do capital, de 1935, pro-
vocaram “nova polêmica com os anarquistas, colaboradores 
de A Plebe”. Na edição n. 99, anarquistas reagem enfurecidos 
porque Maria Lacerda os chamou de autoritários: “Estamos 
fartos de ser insultados, apesar da nossa tolerância” (A Plebe, 
1935). Essa desavença mostra que o pensamento da militante 
gerou incômodos e debates2. 

Apaixonada pela justiça e pela liberdade, prezava por sua 
independência intelectual. Embora mantivesse relações com 
grupos comunistas, foi anarquista até o fim da vida. Miriam 
Moreira Leite (1984, p. 57) destaca: “Sua atuação, como de-
sencadeadora da frente antifascista, se deu precocemente 
e corresponde a um período de sua vida rico em alianças, 
sempre transitórias, com grupos políticos aparentemente 
incompatíveis: os anarquistas e os comunistas”. 

Em 1937, com o Estado Novo de Getúlio Vargas, a repressão 
desmontou a comunidade anarquista de Guararema, fazendo 
Maria Lacerda retornar a Barbacena, porém foi recebida de 
forma hostil. É possível que tenha sido presa em 1937, segundo 
se deduz desta nota da revista valenciana Mujeres Libres n. 10: 

“Nossa entusiasta e ativa companheira Esperanza Cerrato, secre-
tária da Agrupação Mujeres Libres de Valência, nos comunica 
que em Minas Gerais foi presa a grande lutadora Maria Lacerda 
de Moura. Mujeres Libres torna público seu protesto indignado 
diante deste novo atropelo do fascismo internacional”.

1  Além de Miriam Leite, Edgar Rodrigues, militante anarquista preocupado em preservar 
a memória anarquista no Brasil e Portugal, escreve sobre Maria Lacerda em: Novos rumos: 
pesquisa social 1922-1946 (1978) e Os libertários: Jose Oiticia, Maria Lacerda de Moura, 
Neno Vasco e Fabio Luz (1993).
2  Maria Lacerda frequentava muitos eventos em espaços anarquistas como palestrante. 
Deu uma conferência antifascista em 1933 no Salão Celso Garcia, por exemplo. Em um 
folheto pesquisado no AEL pelo projeto Arquivo 17 mostra que em 13 de outubro (não 
se sabe o ano preciso, pois não consta no documento) Maria Lacerda foi oradora de um 
encontro em homenagem a Francisco Ferrer juntamente com Edgard Leuenroth e G. Soler, 
também no Salão Celso Garcia.
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Maria Lacerda faleceu em 1945 na Rua Mem de Sá, Rio 
de Janeiro. Apenas uma pequena nota feita pela família no 
Correio da Manhã anunciou o enterro no Cemitério São João 
Batista, Botafogo, com pouca visibilidade.

Conhecer a História das Mulheres nos possibilita recupe-
rar a autonomia crítica sobre a configuração dos caminhos 
que escolhemos percorrer, reverberando nas lutas cotidianas 
dos coletivos de que fazemos parte e nos auxiliando a dri-
blar dificuldades quando nos propomos a construir nossas 
metodologias de organização enquanto anarcofeministas. 
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Dedicamos a Miriam Moreira Leite  
(em memória) e seu trabalho pioneiro 
sobre Maria Lacerda de Moura e, também, 
aos coletivos, grupos e intelectuais 
anarquistas que guardam seus escritos 
e produziram trabalhos autônomos de 
grande valia e a todas as pesquisadoras 
brasileiras e estrangeiras que produziram 
teses e livros sobre essa mulher anarquista 
e rebelde que tanto admiramos.
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documentos 

p. 307: Capa da 1a edição de A mulher é uma degenerada, 1924, J. Napoli. 
Fonte: Nelca.

p. 308: Acima: reprodução do prontuario da Maria Lacerda no DEOPS, 
1933. Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo e pesquisa de Lucia Sil-
va Parra (Leituras libertárias: cultura anarquista na São Paulo dos anos 
1930). Abaixo: panfleto de divulgação de conferência ministrada por 
Maria Lacerda de Moura sobre antissemitismo, a convite do jornal  
A Plebe. Prontuário 857, Maria Lacerda de Moura. DEOPS/SP. DAESP. A pesquisa 
de Lucia foi publicada recentemente pelo CCS.

p. 309: Acima: trecho do texto de Maria Lacerda publicado na Revista Estudios 
- generación consciente, dezembro de 1932, Valencia, Espanha. Abaixo nota 
sobre a prisão de Maria Lacerda de Moura pelo governo de Getúlio Vargas na 
Revista Mujeres Libres (Espanha), n. 10, 1937, p. 2. Fontes: Centro de Cultura 
Social, página Roxo e Negro e mestrado de Nabylla Fiori de Lima (Maria La-
cerda de Moura na Revista Estudios (1930-1936): Anarquismo individualista 
e filosofia da natureza).

p. 309: Pelo mundo proletário: página 27 (penúltima) da 1a edição da Revista 
Renascença (fevereiro de 1923). Fontes: AEL - IFCH/Unicamp e Arquivo 17.
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�Ninguém mais nasce de olhos  
fechados: ou a encruzilhada  
que nos toca

Fernanda Grigolin

No capítulo “A fraternidade pela arte e pela mulher”, Maria 
Lacerda de Moura traz a imagem da encruzilhada: o encon-
tro de caminhos no qual está o território da escolha. É na 
encruzilhada que optamos pelo lugar a seguir. Para Maria 
Lacerda de Moura, o momento no qual escrevia o seu livro 
(anos 1920, época da primeira edição) era marcado pelo 
início de “um grande movimento em que se confundem e 
se estorcem os trovões das tempestades ameaçadoras, a 
brisa umedecida das nuvens baixas, a atmosfera pejada dos 
desmoronamentos e o fuzilar seco dos coriscos, estalando as 
superfícies e ameaçando ruir até os alicerces”. E, segundo 
ela, nos momentos como o descrito, há um confronto entre 
o passado que persiste e o novo que chega. Não há como 
mesclar as duas instâncias, pois a mão do pensamento livre 
não é a mesma do dogma. A primeira se relaciona com a 
liberdade e o bem-estar social, já a segunda se encontra 
com a autoridade e com o preconceito.

O capítulo segue por vinte páginas, e assuntos como 
arte, literatura, educação são abordados. Vocês, leitoras e 
leitores, podem conferi-lo sem intermediações, está aqui; 
assim como todo o livro posto em páginas. A metáfora da 
encruzilhada, cuja aparição em A mulher é uma degenerada  
se marca pela terra de um lugar ético o qual deve ser trilhado  
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ao se fazer escolha, foi o que me levou a ir e vir no dito capítulo 
e relê-lo mais de uma vez, em especial a parte que se refere 
à arte e à literatura e à diferenciação entre arte e literatura 
burguesas e arte e literatura rebeldes. Mesmo se fazendo 
ressalvas a todas as características da época, como à que 
tange ao fato de a visão moderna sobre atuação artística 
ainda ser muito vinculada à genialidade, grandeza e inspi-
ração, e também de não se tratar de um livro sobre arte e/ou 
literatura, Maria Lacerda trilha um caminho interessante e 
que pode ser lido conjuntamente com outros autores, como 
Walter Benjamin (O autor como produtor, ensaio original de 
1934) e, mais atualmente, Simon Sheikh (2013), que se utiliza 
do pensamento benjaminiano e também do conceito de 
intelectual orgânico de Gramsci para falar do artista como 
intelectual público. Olhar para os pensamentos desses auto-
res e relacioná-los a Maria Lacerda são bons conselhos que 
podem vir a auxiliar a reflexão sobre as práticas artísticas 
contemporâneas e suas relações com ativismo, e suas mais 
variadas lutas anticapitalistas, feministas, autônomas e anar-
quistas. Vamos à encruzilhada nas páginas a seguir pois, nas 
palavras de Maria Lacerda, em tempos como o dela e o de 
hoje, “Ninguém mais nasce de olhos fechados”. 
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A R T E  E  L I T E R A T U R A

314

DOGMA

AUTORIDADE  

PODER 

PENSAMENTO 
LIVRE

LIBERDADE

OUTROS 
IMAGINÁRIOS 

Maria Lacerda de Moura  
[ 1924, 1932 ] 

◆ � O rebelde se revela em todas  
as suas criações;

◆ � Rebelde é uma pessoa do  
povo que dá cotoveladas na  
sociedade burguesa;

◆ � Rebelde conserva a delicadeza da 
sua alma sensível à dor humana e 
se prepara, conscientemente, para 
o advento da civilização maior; 

◆ � Rebelde é o pedreiro livre que  
edifica com argamassa. 

Maria Lacerda de Moura  
[ 1924, 1932 ] 

◆ � A literatura burguesa: instru-
mento reacionário, adaptável, 
político e capitalista. Defensora 
de princípios autoritários e da 
“ordem social” constituída sobre 
bases injustas; 

◆ � Arte e literatura burguesas  
estão aliadas à imprensa  
mercenária; 

◆ � À literatura oficial e oficiosa  
faltam-lhe a sinceridade e  
a energia das convicções. 
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A lista e as relações foram realizadas de forma livre a partir dos seguintes textos: 
BEN�JAMIN, Walter. O autor como produtor. In: Magia e técnica, arte e política (ensaios 

sobre literatura e história da cultura). São Paulo: Brasiliense, 1994. 
SHE�IKH, Simon. El artista (crítico) como intelectual público. Disponível em: <http://esfera-

publica. org/nfblog/?p=59084>. Acesso em: 26 mar. 2013. 
____�__. Representação, contestação e poder: o artista como intelectual público. In: Sobre 

artistas como intelectuais públicos. Respostas a Simon Sheikh. São Paulo: Prólogo e 
Casa Tomada, 2012. 

Walter Benjamin [ 1936 ] 

�◆ � O autor como produtor é aquele 
que atua desde um lugar para  
a derrubada da distinção entre  
o material e o intelectual,  
também pela união entre a  
técnica e a política.

◆ � Somente com a superação das 
esferas compartimentalizadas de 
competência no processo de pro-
dução intelectual, que a concepção 
burguesa considera fundamentais, 
transforma-se essa produção em 
algo politicamente válido. 

Simon Sheiikh [ 2012 ]

◆ � O papel do intelectual público: 
antes um sujeito universal, racio-
nal-crítico, passa a ser uma figura 
envolvida e não desvinculada;

◆ � O artista deve estar engajado  
no público e também deve ser 
produtor de um público; 

◆ � Contrapúblico: ação  
contra-hegemônica;

◆ � Resistência e transformação social; 

◆ � Enunciação de outros sujeitos, 
outros imaginários. 

Walter Benjamin [ 1936 ] 

◆ � Burguês produz obras  
destinadas à diversão;

◆ � O autor abastece um aparelho 
produtivo sem modificá-lo;

◆ � Intelectual puro; inteligência  
confiante de forças miraculosas;

◆ � Arte é entretenimento.
 

Simon Sheikh [ 2012 ]

◆   �Artista e intelectual são  
“figuras ilustradas” dentro  
da esfera pública burguesa;

◆ � Há subentendido um modelo 
único de socialização; 

◆ � Mercado da Arte;

◆ � Ilustração, ilustres, saber  
hierárquico. 
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tribuíram para essa publicação e, também, os espaços pesquisados e quem 
editou, desenhou e organizou. 

Antonio Carlos de Oliveira   
professor de História na cidade 
de São Paulo, membro do Centro 
de Cultura Social. É autor dos 
seguintes livros: Os fanzines con-
tam uma história sobre os punks, 
Punk, memória, história e cultura 
e Projetos pedagógicos – práticas 
interdisciplinares. 

Arquivo Edgard Leuenroth  
(AEL - IFCH/Unicamp)   
reconhecido pela comunidade 
científica como um centro de  
pesquisa de referência nacional  
e internacional sobre o mundo  
do trabalho, história da esquerda,  
política, intelectual, justiça, direitos 
humanos e movimentos sociais. 
Temas como cultura, antropolo-
gia, história da saúde, agrária e 
colonização da América Latina, 
África e Ásia também fazem  
parte do escopo. O acesso é  
público e gratuito.

Biblioteca Terra Livre   
coletivo anarquista que tem por 
objetivo a preservação da memória 
e a difusão do Anarquismo. Para 
isso, promove grupos de estudos, 
atividades, edição e venda de livros, 
colóquios e palestras, assim como a 
Feira Anarquista de São Paulo, rea-
lizada todos os anos com coletivos, 
editoras e companheiros e compa-
nheiras de todo o Brasil e do mundo.

Carolina O. Ressurreição   
formada em História pela Universi-
dade de São Paulo, com ênfase em 
História contemporânea. Pesquisa-
dora independente em sexualidade, 
movimentos sociais e história de 
São Paulo. Cofundadora da História 
da Disputa: Disputa da História. É 
anarcofeminista.

Centro de Cultura Social   
espaço autogestionário que desen-
volve atividades como palestras, 

Maria Lacerda de Moura    
nasceu em maio de 1887 e morreu 
aos 57 anos em março de 1945. Foi 
pensadora anarquista brasileira e 
pacifista. Precursora do anarcofemi-
nismo, sendo extremamente ativa 
em sua época e lida por intelectuais, 
militantes e escritores tanto do Bra-
sil quanto do exterior. Maria Lacerda 
publicou mais de vinte livros, entre 
eles: Renovação (1919), A mulher e a 
maçonaria (1922), A fraternidade na 
escola (1922), A mulher é uma de-
generada (1924), Religião do amor 

e da beleza (1926), Amai e… não vos 
multipliqueis (1932), Fascismo: filho 
dileto da igreja e do capital (1933). 
Foi editora da revista Renascença. 
Era vegetariana e contundente em 
seus posicionamentos anticapitalis-
tas, antifascistas e anticlericais. Seu 
trabalho foi investigado por diversas 
feministas brasileiras e estrangeiras, 
com destaque à pesquisa pioneira 
de Miriam Moreira Leite nos anos 
1980. Hoje em dia sua obra é rara, e 
alguns dos seus escritos foram ree-
ditados por coletivos anarquistas.
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debates, exibição de filmes; edita 
livros e possui uma biblioteca e uma 
livraria em suas instalações. Rema-
nescente das práticas anarquistas 
do começo do século passado, foi 
fundado em 1933, fechado duas 
vezes: em 1937, devido à ditadura 
Vargas, e em 1969, devido à ditadura 
militar. Textos e obras de Maria 
Lacerda fazem parte do CCS e desde 
sua refundação, em 1985, seguiu a 
divulgar as obras de Maria Lacerda 
de Moura. O CCS realiza com periodi-
cidade o grupo de estudo “Anarquis-
mos, feminismos e masculinidades”.

Eloisa Torrão Modestino   
historiadora e crítica de arte pela 

PUC-SP, graduanda em pedagogia 
pela UNIFESP. Atua com pesquisa, 
educação não formal e gênero 
como categoria de análise histo-
riográfica desde 2012. Participou 
de projetos autônomos libertários 
como Casa Mafalda, Cursinhos 
Livres de São Paulo e Feira de Mu-
lheres Anarquistas.

Fernanda Grigolin   
artista, editora, pesquisadora 
doutoranda em Artes Visuais na 
Unicamp. Trabalha com publicações 
entre produção, edição, circulação 
e pesquisa desde 2002. Seus temas 
de interesse e atuação são: arte 
contemporânea, publicação de 
artista, feminismo autônomo e  
descolonialidade. Realiza os pro-
jetos Tenda de Livros e Jornal de 
Borda. Experimentou Arquivo 17 
e segue com a Mulher do canto 
esquerdo do quadro.

Ieda Lebensztayn   
crítica literária, ensaísta, prepara-
dora de livros. Mestre em Teoria 

Literária e doutora em Literatura 
Brasileira pela USP, fez pós-douto-
rado no IEB e na BBM/FFLCH, sobre 
Graciliano Ramos e Machado de 
Assis. Autora de Graciliano Ramos 
e a Novidade: o astrônomo do 
inferno e os meninos impossíveis. 
Organizou com Thiago Mio Salla 
 os livros Cangaços e Conversas,  
de Graciliano Ramos.

Juliana Santos Alves  
de Vasconcelos  
militante anarcofeminista, bacharel 
em Serviço Social, pesquisadora e 
integrante do Núcleo de Estudos 
Libertários Carlo Aldegheri (Nelca). 
No Nelca, organiza o Grupo de 
Estudos Periódicos Anarcofeminis-
tas, tendo como proposta o estudo 
das teorias e práticas anarquistas 
no seu desenvolvimento histórico, 
resgatando a atuação das mulheres 
no anarquismo. 

Laura Daviña   
designer gráfica, busca em sua 
prática a experimentação e o cruza-
mento entre design gráfico e artes 
visuais. Atua como editora de arte 
desde 2007, tanto no campo edito-
rial quanto em projetos indepen-
dentes e experimentais. Foi gestora 
do espaço autônomo .Aurora, onde 
nasceu Edições Aurora, da qual faz 
parte e que coordena atualmente. 

Margareth Rago   
historiadora e professora titular 
colaboradora do Departamento de 
História da UNICAMP. Professora-vi-
sitante na Columbia University e no 
Connecticut College, nos Estados 
Unidos. Publicou Do Cabaré ao lar. 
A utopia da cidade disciplinar e a 
resistência anarquista (Paz e Terra) 



e Entre a História e a Liberdade. 
Luce Fabbri e o anarquismo con-
temporâneo (Editora da Unesp), 
entre outros livros e artigos.

Maria de Moraes  
comunicadora feminista e editora. 
Trabalhou em rádio e TV no início 
da carreira. Há quase vinte anos é 
assessora de comunicação especiali-
zada em estratégias de divulgação 
e plano de ação para organizações 
juvenis, feministas e LGBTs . 

Marina Mayumi Bartalini   
artista visual, mestra e doutoranda 
em Educação na Unicamp. Arte 
educadora em espaços de educação 
não formal. Trabalha com formação 
de professoras/es da Rede Municipal 
de Educação de Campinas, São 
Paulo. Atuou como professora da 
Escuela Libre de Constitución, 
Educação Libertária localizada em 
Buenos Aires, Argentina. Faz parte 
da organização da Feira de Mulhe-
res Anarquista.

Núcleo de Estudos Libertários​  
Carlo Aldegheri   
grupo anarquista organizado, 
composto por indivíduos que atuam 
coletivamente, de forma autogestio-
nária em acordo com os princípios 
libertários. Promove o Grupo de 
Estudos Periódicos Anarcofeminis-
tas, palestras, lançamentos de livros 
e outras atividades públicas. Além 
deste trabalho, organiza a Biblioteca 
Carlo Aldegheri (Guarujá/SP), sede 
do Nelca. 

Samanta Colhado Mendes   
licenciada, bacharel e mestre em 
História pela Unesp - Franca/SP. Pro-
fessora da rede municipal de ensino 

de São Paulo e tutora em cursos 
de graduação e pós-graduação 
no Claretiano – Centro Universi-
tário. Defendeu a dissertação de 
mestrado: As mulheres anarquis-
tas na cidade de São Paulo (1889-
1930) e possui artigos publicados 
em livro e periódicos sobre anar-
quismo, mulheres anarquistas e 
anarcossindicalismo.

Tenda de Livros   
projeto de edição e circulação de 
livros e publicações. Nasceu no 
espaço público, virou biblioteca 
e, agora, realiza publicações e 
pesquisa cujos temas são: arte 
contemporânea, escritos de 
artista, feminismos autônomos, 
feminismo descolonial, fotografia, 
poesia contemporânea, publica-
ções de artista e América Latina. 

A série Aquela Mulher envolve 
publicações, cartazes e fac-sími-
les – tanto em português quanto 
em espanhol. A série é uma ação 
da Tenda de Livros em conjunto 
com Sou aquela mulher do canto 
esquerdo do quadro. Uma pri-
meira versão da edição fac-símile 
de A mulher é uma degenerada 
já tinha sido apresentada na ex-
posição Arquivo 17 na instalação 
denominada Biblioteca (www.
tendadelivros.org/arquivo17). 



A mulher é uma degenerada, Maria Lacerda de Moura
4a edição comentada – ISBN 85-68151-10-8

organização e edição  Fernanda Grigolin
projeto gráfico e capa  Laura Daviña
comentários de  Carolina O. Ressurreição, Eloisa Torrão Modestino e Marina 
Mayumi Bartalini, Juliana Santos Alves de Vasconcelos, Margareth Rago e 
Samanta Colhado Mendes
conselho editorial  Antonio Carlos de Oliveira e Maria de Moraes
pesquisa realizada nos seguintes locais  Arquivo Edgard Leuenroth (AEL - 
IFCH/Unicamp), Biblioteca Terra Livre, Centro de Cultura Social e Núcleo de 
Estudos Libertários​ Carlo Aldegheri
revisão  Ieda Lebensztayn
Intervenção  Sou aquela mulher do canto esquerdo do quadro
editora  Tenda de Livros
série  Aquela Mulher

O texto de Maria Lacerda de Moura foi escaneado a partir da terceira edição 
(Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1932), pequenas manchas e marcas do 
tempo são próprias do exemplar original.

Esta publicação é fruto de muitos esforços individuais e coletivos, agra-
decemos a todas as pessoas mencionadas nos créditos e também às se-
guintes pessoas por estarem conosco: Adriano Skoda, Andrea D' Amato, 
Caio Paraguassu, Castorina Madureira, Carina Baladi, Christian Capurro, 
Diego Flores Magón, Douglas Boni, Edna, Lourdes e Vanda Grigolin, Erandi 
Adame, Federación Libertária Anarquista (Argentina), Humberto Celeste 
Innarelli, Jaime Fragoso, Joaquim Antonio Pereira, Jéssica Andrieta, Karina 
Francis Urban, Lívia Cristina Corrêa, Lucia Parra, Marcolino Jeremias, Paola 
Fabres, Paula Monterrey Sobral, Rian Lozano, Roberto Jimenez, Rodrigo 
Rosa, Rose Steinmetz, Silvia Modena, Taina Paschoal e Valeria Mata. 

—
Na página do livro em nosso site [www.tendadelivros.org/marialacerda-
demoura] se encontram disponíveis o processo de produção, vídeos e 
também uma pequena compilação de textos, artigos e teses sobre Maria 
Lacerda, bem como alguns links a pdfs de livros que foram digitalizados ao 
longo de anos por coletivos anarquistas. 

A mulher é uma degenerada não possui nenhum tipo de financiamento 
ou apoio institucional. Comprá-lo é apoiar um projeto autônomo e fruto 
de esforços de todas as pessoas envolvidas. Nosso contato: tendadelivros@
gmail.com.



Este livro foi composto na fonte Montserrat, tipografia desenvolvida por 
Julieta Ulanovsky sob licença livre SIL Open Font License e código aberto 
[github.com/JulietaUla/Montserrat], e impresso em offset sobre papel pólen 
bold 90g/m2 na gráfica Expressão e Arte, em agosto de 2018. Os cartazes e 
envelopes, intervenções da série Aquela Mulher, foram impressos na Casa 
de El Hijo del Ahuizote, Cidade do México, em maio de 2018, e as cartas na 
Rota Ediciones - Belisario 59, Xalapa, junho de 2018.





MARIA LACERDA  
DE  MOURA

A MULHER É UMA 
DEGENERADA

EDIÇÃO FAC-SÍMILE 
COMENTADA

“É muito medíocre o anseio de ser 
igual ao homem…  De reivindicar seus 
direitos, dentro desta organização  
social de escravos e máquinas a serviço 
da mediocracia e do industrialismo. 
Vamos mais longe!”
— Maria Lacerda de Moura 

“É muito perigoso reclamar-se como 
escravos em uma sociedade ainda  
racista, na qual os direitos estão 
distribuídos de forma seletiva. O fim 
da mediocracia parte da autocrítica. 
Vamos mais longe!”
— Carolina O. Ressureição

O projeto Vamos mais longe! convoca mulheres  
anarcofeministas para construírem respostas 
à frase de Maria Lacerda de Moura. A primeira 

resposta é de Carolina O. Ressurreição. 
Acompanhem as ações do projeto em 
nossa página: 
tendadelivros.org/marialacerdademoura



série AQUELA MULHER  / parte integrante de A mulher é uma degenerada. ISBN 85-68151-10-8
texto e pesquisa Fernanda Grigolin, desenho Laura Daviña               tendadelivros.org





São Paulo, 4 de maio de 1925

Estimada Sra. Maria Lacerda de Moura,

Quero manifestar à Senhora uma prova de infinita gratidão por tão importante escrito – A mulher 
é uma degenerada. Seu livro me foi entregue na última primavera pela irmã de meu compadre, sua 
conhecida amiga Gilka. Ela veio a São Paulo, aqui no Ipiranga, para nos fazer uma visita, e me pre-
senteou com tão ilustre obra. 

Concordo com suas corajosas palavras, Sra. Maria Lacerda: às mulheres coube, por séculos, a es-
cravidão doméstica; e o livre desenvolvimento feminino depende antes de mais nada de uma educação 
popular. Vivemos um cativeiro na casa e na rua. Como a Sra. bem diz, a subjugação feminina atravessa 
gerações e civilizações. Ela está nas cidades pequenas e nas grandes. 

Vejo minha mãe, uma mulher do campo, que trabalhou décadas no cultivo do café e segue a traba-
lhar como costureira em São Paulo até hoje. A ela não foi dado o descanso, muito menos a mim. Com 
onze anos eu cuidava de minhas três irmãs menores, dando-lhes comida e vestindo-as dia a dia. Minha 
mãe não podia largar a roça, ela estava lá sete dias por semana ao lado de meu pai, éramos meeiros…. 
Fiz Escola Normal a muito custo, dividia o tempo dos estudos com a costura e depois com o tear. Na 
escola tive que estudar muito mais que as demais, as professoras não acreditavam nos filhos de pessoas 
pobres. Descobri o que é preconceito bem pequena. Migramos para São Paulo para trabalhar no bairro 
da Mooca e depois de casada me mudei para o Ipiranga. 

Para as mulheres serviçais domésticas das fazendas e da cidade, trabalhadoras do campo e operárias 
a subjugação é mais profunda. Sei que a Sra. olha a mulher patrícia com sérias críticas, opinião que 
compartilho, e sei que Gilka está de acordo conosco. Porém, encho meu coração de amor ao lê-la, Sra., e 
espero que esteja corretíssima quando menciona que somos todas irmãs. Todavia, não tenho esperança 
alguma na mulher patrícia. Recorrer ao apoio da mulher patrícia nos dias atuais é uma vã solução; ela 
fala de solidariedade apenas entre as suas amigas e conhecidas. Para as suas empregadas ou para as 
operárias ela entrega restos e sobras. Ela paga míseros vinténs pelos nossos serviços prestados como 
costureiras, por exemplo. A mulher patrícia é um empecilho, ela é uma arma perigosa contra a união 
das demais mulheres. Ela gosta do luxo, da vida que leva, e não espera mudar nada. Ela é beneficiá-
ria da escravidão de inúmeras pessoas por séculos e séculos no Brasil, e  segue a explorar da mesma 
maneira outras mulheres e prega a caridade mínima, não a liberdade de todas. Como ela abandonaria 
tudo isso pela nossa irmandade?  

Sra. Maria Lacerda, o que mais anseio é um outro porvir, em que minha filha possa ter um desen-
volvimento intelectual vigoroso e não dependa de um marido. Que a dita corrente favorável ao nosso 
completo desenvolvimento intelectual, hoje pequena como a Senhora bem diz, amplie-se e torne-se 
imensa e tenha apoio mútuo de mulheres e homens. A minha mãe coube a roça; a mim, o tear; a obri-
gação com o trabalho e com o lar não nos deixou caminhar como sonhávamos...

O seu livro, Sra., faz-me prever um futuro em que possamos ler da tal literatura rebelde e realizar a 
transformação radical sobre as quais nos comenta. Que alegria seria! A minha carta reforça as suas ideias 
e ideais e, portanto, só poderia despedir-me com suas palavras optimistas sobre a transformação social:

“�Os proletários descobriram os conformados e os acarearam com os 
revolucionários. Não se deixam mais enganar facilmente. Eis por que 
atravessamos um período anormalíssimo de transformação social.”   

Saudações fraternas,  
Aquela Mulher do canto esquerdo do quadro
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